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Cabeza de Vaca não descobriu novas terras, não colonizou territórios, 
não encontrou as riquezas da Serra de Prata, não manteve o controle sobre seus 
subordinados e não conseguiu ser absolvido nos tribunais espanhóis. Apesar da 
sequência de negativas acima, seu biógrafo afi rma que este personagem foi um 
dos grandes “heróis” do século XVI.
A decisão de escrever sobre um personagem pouco estudado pela his-
toriografi a brasileira coube a Paulo Markun, escritor e jornalista que já havia 
publicado outras biografi as, como a dedicada a Anita Garibaldi. Fruto de uma 
extensa pesquisa (cujo resultado pode ser consultado no site criado pelo biógrafo, 
onde foram disponibilizadas centenas de documentos relativos ao personagem), 
a obra acompanha a vida deste navegador que, ao longo do século XVI, realizou 
duas viagens ao Novo Mundo.
Descendente de nobres espanhóis nascido no fi nal do século XV, Álvar 
Núñez Cabeza de Vaca (cujo sobrenome remete à guerra contra os mouros, 
quando um de seus ancestrais indicou a melhor rota para os cristãos através do 
crânio de uma vaca) viajou pela primeira vez à América, em 1527, como tesou-
reiro real da esquadra comandada por Pánfi lo de Narváez à região da Flórida. As 
tempestades e furacões, aliados a uma série de decisões equivocadas, resultaram 
em uma sequência de naufrágios que, acompanhados pelo desconhecimento 
sobre a região e os embates contra grupos indígenas, dizimaram os espanhóis.
Da fracassada expedição restaram apenas quatro tripulantes. A fome extre-
ma e a insegurança acabaram levando esses homens a atuarem como curandeiros 
dos indígenas, realizando rituais descritos pelo viajante em um de seus relatos:
Vimo-nos, pois, numa situação de tanta necessidade, que tivemos que fazer 
algo, na certeza de que não seríamos punidos por isso [...] A forma como pro-
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cedíamos em nossas curas era fazendo o sinal da cruz, 
soprando sobre os doentes, rezando um pai-nosso, uma 
ave-maria e rogando a Deus nosso senhor que lhes 
desse saúde e fi zesse com que nos tratassem bem. Quis 
Deus Nosso Senhor, em sua divina misericórdia, que 
todos por quem pedimos e que abençoamos dissessem 
aos outros que estavam curados. Por causa disso nos 
tratavam bem e deixavam de comer para nos ali-
mentar; nos davam peles e outras coisas (Markun, 
2009, p. 56-57).
Com o “sucesso” das curas, os denominados “fi lhos 
do sol” passaram a ser acompanhados por milhares de 
indígenas, que lhes forneciam abrigo, alimento e proteção. 
Cerca de oito anos depois de desembarcarem na América, 
os quatro sobreviventes alcançaram a Nova Espanha, 
sendo Cabeza de Vaca o único que decidiu retornar à 
Europa. De volta à Espanha, publicou os Naufrágios, obra 
que, como o próprio título aponta, descreve os infortúnios 
enfrentados em sua viagem. O fracasso, contudo, não 
o impediu de continuar a investir suas posses na busca 
pelas riquezas que acreditava estarem ocultas no interior 
do Novo Mundo. Diante da negativa da Coroa para que 
chefi asse uma nova expedição à Flórida, o navegador 
aceitou o cargo de governador e adelantado da região do 
rio da Prata.
Neste trecho da biografi a, Markun deixa de lado, 
por alguns momentos, a trajetória de Cabeza de Vaca para 
analisar as disputas entre Portugal e Espanha pelo controle 
da região onde estaria localizada a mítica Serra de Prata, 
com suas riquezas incalculáveis2. Como apontado por 
Sérgio Buarque de Holanda (1969), em seu clássico Visão 
do Paraíso, os contatos iniciais com esta parte da América 
ocorreram após a chegada à Europa dos primeiros carrega-
mentos de metais preciosos do Peru e da Nova Espanha, 
o que reforçava a crença na existência desses minerais. 
Quando as primeiras expedições chegaram à região, muito 
do “esperado” pelos europeus foi “confi rmado” pelas pró-
prias características das novas terras3 e também através das 
informações dadas pelos grupos indígenas – que, segundo 
os relatos, faziam recorrentes indicações sobre a existência 
de metais preciosos nas terras do interior –, o que fez com 
que o início da presença europeia na região fosse marcado 
por inúmeras expedições em direção às riquezas existentes 
em locais como a Serra de Prata, o reino do Rey Blanco, 
a cidade dos Césares, o reino dourado das Amazonas, 
entre outros.
O autor passa, então, a centrar suas atenções na 
segunda viagem de Cabeza de Vaca ao Novo Mundo, 
marcada pelas frustradas expedições em busca de me-
tais preciosos e pelas constantes disputas de poder com 
Domingos Martinez de Irala, organizador de um motim 
que conseguiu aprisionar o governador e enviá-lo de 
volta à Espanha. Seus últimos anos de vida são descritos 
como um período marcado por longas disputas judiciais, 
onde o navegador tentou, sem sucesso, comprovar sua 
inocência. Ao mesmo tempo, Cabeza de Vaca publicou, 
em conjunto com seu escrivão, Pero Hernández, sua 
segunda obra: Comentários.
Imprescindíveis para um estudo sobre a trajetória 
do navegador, os dois textos publicados por Cabeza de 
Vaca são amplamente utilizados por Paulo Markun como 
fontes de informações. Ao longo do livro, entretanto, o 
biógrafo acaba tomando para si a tarefa de determinar 
em quais trechos das obras o viajante se aproximava ou 
se afastava da narrativa “real” dos fatos. Dessa forma, en-
quanto Markun elogia alguns trechos dos Naufrágios, por 
permitirem ao leitor observar como eram os hábitos dos 
indígenas da região do atual Texas, através de descrições 
“dignas de um antropólogo aplicado” (Markun, 2009, 
p. 59), o conteúdo dos Comentários é criticado, por se 
tratar de “um oba-oba sobre o tumultuado governo de 
Cabeza de Vaca, em que, no mais das vezes, Pero Her-
nández aproveitava cada lance para ressaltar a coragem, o 
altruísmo, o espírito cristão e o bom senso de seu chefe” 
(Markun, 2009, p. 256).
Acreditamos, entretanto, que a análise dos relatos 
coloniais ganha em relevância quando são abandonadas 
as pretensões em buscar o que haveria de “verdadeiro” 
em seu conteúdo para analisar o processo de construção 
das representações sobre o Novo Mundo. Dessa forma, 
seguimos as premissas apontadas pelo historiador francês 
Roger Chartier: “O real assume assim um novo sentido: o 
que é real, de fato, não é somente a realidade visada pelo 
texto, mas a própria maneira como ele a visa, na histori-
cidade de sua produção e na estratégia de sua escritura” 
(Chartier, 2002, p. 56).
Essa postura é adotada por Paulo Markun em 
alguns momentos de sua obra. Como exemplo, podemos 
citar a análise das passagens dos Naufrágios em que o 
2  A crença na existência de um monte composto de prata foi impulsionada pela New zeutung ausz presillandt (conhecida em português com o título de “Nova Gazeta da Terra 
do Brasil”). Inspirado nos escritos de Américo Vespúcio, esse folheto anônimo foi editado em 1515, na cidade de Augsburg, e obteve uma ampla repercussão, sendo republicado 
diversas vezes nos anos seguintes. Seu conteúdo descreve uma expedição realizada à região sul da América, local este que, além de cruzes e marcas dos passos de São Tomé, 
possuiria grandes reservas de metais preciosos.
3 Cabeza de Vaca aﬁ rmou que, durante uma de suas expedições, avistou uma região cuja “falta de árvores e ervas” indicaria a presença de metais preciosos. Entretanto, tais 
metais não teriam sido extraídos devido à grande quantidade de doentes e à falta de aparelhos de fundição (Núñez Cabeza de Vaca, 2000, p. 252).
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viajante descreve sua atuação como curandeiro, chegando 
a indicar a ressurreição de um indígena4. Segundo o bió-
grafo, havia uma preocupação do conquistador em exaltar 
sua atuação entre os nativos sem, contudo, sugerir poderes 
que pudessem ser interpretados como heresia pelo Santo 
Ofício. O mesmo ocorre quando o biógrafo identifi ca 
aproximações entre o conteúdo das narrativas de Cabeza 
de Vaca com o de passagens bíblicas, como o trecho onde 
o navegador afi rma que teria morrido se não tivesse encon-
trado uma árvore em chamas (semelhante à sarça ardente 
vista por Moisés). Para Markun, essas aproximações fariam 
parte de um processo de “autoglorifi cação” de seu persona-
gem, que se descreve como um líder diferente dos outros 
espanhóis por ter conseguido manter um contato pacífi co 
com os indígenas, o que explicaria as revoltas contra seu 
governo e sua expulsão do Novo Mundo.
É interessante observarmos que esta imagem cons-
truída por Cabeza de Vaca em suas obras acabou sendo 
reiterada por vários autores ao longo dos séculos. Um 
deles é Henry Miller. O célebre escritor norte-americano 
descreve o navegador espanhol como um dos poucos seres 
humanos que “viram a luz”:
Qualquer análise mais profunda deste livro [Nau-
frágios] eleva seu drama a um plano que pode ser 
comparado a outros eventos espirituais na cadeia 
dos esforços incessantes do homem em busca da 
autolibertação. Para mim, a importância deste re-
gistro histórico não está no fato de que de Vaca e seus 
homens foram os primeiros europeus a atravessar o 
continente americano [...] mas sim porque, em meio 
a suas provações, depois de anos de infrutíferas e 
amargas peregrinações, um homem que já havia sido 
um guerreiro e um conquistador, fosse capaz de dizer: 
“Ensinarei o mundo a conquistar pela bondade, não 
pela matança”. [...] a experiência deste espanhol soli-
tário e deserdado no sertão da América anula toda a 
experiência democrática dos tempos modernos. Creio 
que, se vivesse hoje e lhe mostrassem as maravilhas e 
horrores de nosso tempo, ele voltaria instantaneamen-
te ao modo de vida simples e efi caz de quatro séculos 
atrás. Acredito que São Francisco faria o mesmo, 
assim como Jesus, Buda e todos aqueles que viram a 
luz (Núñez Cabeza de Vaca, 1987, p. 10-13).
Ponto de vista semelhante é adotado na intro-
dução da única tradução – parcial – para o português 
dos Naufrágios e Comentários5, onde o viajante é descrito 
como alguém que, com sua “utopia plausível”, poderia ter 
alterado os rumos da conquista do Novo Mundo: “Mesmo 
que tenha permanecido apenas alguns meses em terras 
hoje brasileiras, sua experiência poderia ter signifi cado 
uma radical mudança de curso no trágico relacionamento 
entre brancos e índios neste país – e em todo o continente. 
Caso suas estratégias de ação tivessem encontrado eco 
entre os demais conquistadores, o genocídio dos povos 
indígenas, as difi culdades pelas quais passaram os próprios 
colonizadores e talvez até a destruição dos ambientes 
selvagens – tudo poderia ter sido evitado” (Núñez Cabeza 
de Vaca, 1987, p. 18)6.
Postura diferente é adotada por Paulo Markun 
em sua biografi a: “O mítico conquistador fracassado e 
sonhador – cujos planos para outro modelo de conquista, 
mais humano, teriam sido destruídos pela ganância dos 
subordinados – revelou-se um homem de seu tempo, 
repleto de contradições. A vivência entre os índios norte-
americanos afetou sua visão de mundo, mas foi incapaz 
de produzir uma alternativa efi ciente e humana para a 
conquista – pelo simples fato de que tal hipótese não se 
sustenta, sejam quais forem os protagonistas desse tipo de 
intervenção” (Markun, 2009, p. 261).
Ao concluir sua obra problematizando a imagem 
de Cabeza de Vaca como um injustiçado defensor do 
contato pacífi co e harmônico com os indígenas, Markun 
tenta escapar da postura adotada por muitos escritores, 
que tentam “absolvê-lo” ou “condená-lo”, para enfatizar a 
força da narrativa deste “soldado, alcoviteiro, conquistador, 
náufrago, escravo, comerciante, curandeiro, governador, 
prisioneiro e escritor”.
Por fi m, julgamos ser necessário deixar claro que 
a premiada7 obra de Paulo Markun não tem o propósito 
de ser uma análise aprofundada da trajetória de Cabeza 
de Vaca e/ou de suas narrativas sobre o período em que 
esteve no Novo Mundo. Destinada ao público leitor não 
especializado, este livro segue uma estrutura diferente 
da presente nos trabalhos acadêmicos, o que exige uma 
análise diferenciada. Como apontado pelo professor da 
Universidade de São Paulo Elias Th omé Saliba, esse 
4 “O que estava morto e fora tratado diante deles havia se levantado, redivivo, andado, comido e falado com eles; e todos os outros que haviam sido tratados estavam sãos e 
muito alegres” (Markun, 2009, p. 80).
5 Alguns trechos dos Comentários também foram publicados na Revista trimensal do Instituto Histórico e Geográﬁ co Brasileiro, em 1893. Contudo, Tristão de Alencar Araripe, 
tradutor desta versão, aﬁ rma ter se dedicado apenas às partes que “interessavam a nossa história pátria” (Nunes Cabeça de Vaca, 1893, p. 193-344).
6 Em artigo sobre os índios Carijós, Rodrigo L.S. de Aguiar também chega a uma conclusão similar. O autor apontou que, certamente, foi Cabeza de Vaca quem estabeleceu 
o contato mais pacíﬁ co com os indígenas, fruto do período que passou entre os nativos da América do Norte durante sua primeira viagem ao Novo Mundo, que “mudou seu 
conceito de mundo” e sua compreensão de que “aqueles povos da América eram humanos livres, com costumes próprios, e não bárbaros, servos por natureza. Tal visão, ao 
contrário à da maioria dos conquistadores, veio a lhe custar o exílio, anos mais tarde” (Aguiar, s.d., p. 334-335).
7 Prêmio APCA (Associação Paulista dos Críticos de Arte) de melhor biograﬁ a de 2009.
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tipo de produção do conhecimento histórico é tão válido 
quanto os outros, mas responde a lógicas próprias8. Dessa 
forma, acreditamos que, apesar de, em certos momentos, 
apresentarem uma visão reducionista do processo histórico 
(como a tentativa de equiparar a atuação de Cabeza de 
Vaca com as de Hernán Cortés e Francisco Pizarro), obras 
como a analisada nesta resenha têm o mérito de aproximar 
algumas questões históricas a um grupo não especializado 
de leitores que vêm crescendo nos últimos anos.
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